
FORMULÁRIO E 
Emenda ao Anexo II da LOA 

(Inclusão de Subatividade ou Subprojeto) 

 

Câmara  Municipal
de Porto
Alegre

 
SEI N° 118.00467/2022-47 

PROC. Nº 0764/22 

PLE      Nº   030/22 

EMENDA Nº  607     

 
       

ANEXO II - UNIDADES ORÇAMENTÁRIAS 
 

 

Inclusão de Subprojeto ou de Subatividade 

TIPO DE EMENDA PARLAMENTAR:  IMPOSITIVA             NÃO IMPOSITIVA    

 

DESTINO DOS RECURSOS: 

 

Código e Nome do Órgão: 

  6000   FUNDAÇÃO DE ASSISTENCIA SOCIAL E 

CIDADANIA 

 Código de Classificação Institucional e Func.: 

6000.6004.08.0244.0185 

Nº do Proj. ou Ativ.:  

4299 

Nome do Projeto, Atividade ou Oper. Especiais:  

PSB - CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS FAMILIARES E 

COMUNITÁRIOS - 06 A 18 ANOS - FMAS 

 

 

Descrição: Projeto de serviço de convivência e fortalecimento de vínculos familiares Escola de Vida, realiza atendi-

mento à 60 crianças e adolescentes entre 6 e 14 anos.  

 

 

 

 

 

 

 

GRUPOS DE DESPESA A SEREM ALOCADOS 

Código de Classificação Econômica: 

3350  outras despesas correntes 

 Valor acrescentado: 

 

 50.000 
Fonte de Recurso da Classificação Econômica: 

Recursos Livres (não vinculados) 

Código de Classificação Econômica: 

            

 Valor acrescentado: 

 

       
Fonte de Recurso da Classificação Econômica: 

      

Código de Classificação Econômica: 

            

 Valor acrescentado: 

 

       
Fonte de Recurso da Classificação Econômica: 

      

Código de Classificação Econômica: 

            

 Valor acrescentado: 

 

       
Fonte de Recurso da Classificação Econômica: 

      

 Total:      50.000 
 

 



 

 

1- ORIGEM DOS RECURSOS: 
 

 

Código e Nome do Órgão: 

  2200   RESERVA DE CONTINGÊNCIA/ 

PARLAMENTAR 

 Código de Classificação Institucional e Func.: 

2200.2200.99.0999.9999 

Nº do Proj. ou Ativ.:  

9996 

Nome do Projeto, Atividade ou Oper. Especiais:  

RESERVA PARLAMENTAR 

 

GRUPOS DE DESPESA A SEREM REALOCADOS 

Especificação: Recursos Livres (não Vinculados) 

Código de Classificação Econômica: 

9999  Reserva de Contingência e Reserva do RPPS 

Valor retirado: 

50.000 

 

 

 

2- ORIGEM DOS RECURSOS: 
 

 

Código e Nome do Órgão: 

                

 Código de Classificação Institucional e Func.: 

      

Nº do Proj. ou Ativ.:  

     

Nome do Projeto, Atividade ou Oper. Especiais:  

      

 

GRUPOS DE DESPESA A SEREM REALOCADOS 

Especificação:       

Código de Classificação Econômica: 

            

Valor retirado: 

      

 

 

3- ORIGEM DOS RECURSOS: 
 

 

Código e Nome do Órgão: 

                

 Código de Classificação Institucional e Func.: 

      

Nº do Proj. ou Ativ.:  

     

Nome do Projeto, Atividade ou Oper. Especiais: 

      

 

GRUPOS DE DESPESA A SEREM REALOCADOS 

Especificação:       

Código de Classificação Econômica: 

            

Valor retirado: 

      

 

 



 

4- ORIGEM DOS RECURSOS: 
 

 

Código e Nome do Órgão: 

                

 Código de Classificação Institucional e Func.: 

      

Nº do Proj. ou Ativ.:  

     

Nome do Projeto, Atividade ou Oper. Especiais:  

      

 

GRUPOS DE DESPESA A SEREM REALOCADOS 

Especificação:       

Código de Classificação Econômica: 

            

Valor retirado: 

     

 

 

5- ORIGEM DOS RECURSOS: 
 

 

Código e Nome do Órgão: 

                

 Código de Classificação Institucional e Func.: 

      

Nº do Proj. ou Ativ.:  

     

Nome do Projeto, Atividade ou Oper. Especiais:  

      

 

GRUPOS DE DESPESA A SEREM REALOCADOS 

Especificação:       

Código de Classificação Econômica: 

            

Valor retirado: 

      

 

 

JUSTIFICATIVA:  A presente Emenda visa o serviço de convivência e fortalecimento de vínculos familia-

res, Escola de Vida, realiza atendimento à 60 crianças e adolescentes entre 6 e 14 anos, em turno inverso, 

fortalecendo o acolhimento familiar.   

 

 

Nome do(a) Vereador(a): 

 

VER. CEZAR SCHIRMER 

 
 

 



PLANO DE TRABALHO 
 
 

1 –IDENTIFICACAO DA EMENDA PARLAMENTAR (se for o caso) 
 

1.1 – Origem do recurso: Emenda Parlamentar – Câmara dos Vereadores 

1.2 – Vereador: Cezar Schirmer 

1.3 – Número: 

1.4 – Ano:2023 

1.5 – Valor:50.000,00 

1.6 – Objeto: Acolhimento e Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos 

 
 

2 –IDENTIFICAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 
PROPONENTE 
 

Razão Social: AÇÃO SOCIAL DE FÉ CNPJ: 05.647.408/0001-73 

Endereço: Av. Souza Melo, 489 – Bairro: 
Sarandi 

E-mail: 
acaosocialdefe@gmail.com 

Site: 

Cidade: Porto Alegre UF: RS CEP: 91120-600 DDD/Telefone: 51 

Conta Corrente1: 06. 850116.3-9 Banco: Banrisul - 041 Agência: 0702 
(Boulevard) 

Nome do Representante Legal: Ricardo Ruschel 

Identidade/Órgão Expedidor: 
5015286262 – SSP/RS 

CPF: 414.464.960-15 DDD/Telefone: 51 
98119.6948 

Endereço: Rua Franklin, 135 Jd.Itú 
Sabará 

E-mail: ricardo-ruschel@hotmail.com 

 
 

3 – APRESENTAÇÃO E HISTÓRICO DA PROPONENTE 
 

3.1 – Ano de fundação: 2003 

3.2 – Foco de atuação: Assistência Social          

3.3 – Experiência da OSC que a torna apta a realizar as atividades ou projetos objeto deste 
Plano de Trabalho: 
 HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO – 

A Ação Social de Fé ASF foi fundada em maio de 2003, surgiu da necessidade de 
apoiar  mulheres detentas no Presídio Madre Peletier (Projeto Liberdade), moradores de rua 
(Projeto Resgate) e famílias carentes (Projeto Nascer). Atuou na promoção de trabalhos de 
artesanato, confecção e consertos de roupas destinados à geração de renda e a pessoas 
necessitadas (Projeto Dorcas). 

Atualmente a ASF dedica-se exclusivamente aos programas de acolhimento 
institucional, Casa Lar e Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV.  
O Programa Casa Lar iniciou em 2004, quando foram inauguradas duas Casas para abrigar 
crianças e adolescentes de 0 a 18 anos. Hoje a ASF mantém três Casas Lares onde são 
desenvolvidos ações de apoio e manutenção dos direitos da criança e do adolescente quanto 
à escola, saúde, lazer, convivência social, comunitária e profissionalização, conforme 
preconiza o Estatuto da Criança e adolescente – ECA. A atenção em ambiente familiar é 
oportunizada através de um casal que se constituem como cuidadores sociais, os quais 
transmitem todos esses cuidados básicos, afeto e valores educativos. As crianças e os 
adolescentes são encaminhados pela Fundação de Assistência Social e Cidadania - FASC ou 
Juizado da Infância e Juventude. O programa trabalha em consonância com os órgãos 
supracitados e com o Estatuto da Criança e do Adolescente. Todas as Casas Lares são 
conveniadas à Fasc. 

 Em maio de 2006 a ASF iniciou o Programa SCFV Serviço de Atendimento 
Socioeducativo, com recursos próprios, denominado SCFV Escola de Vida, no bairro Sarandi. 

 
1 A conta corrente deve ser específica à parceria, nos termos do art. 51 da Lei 13.019/14. 



Desde então, o SCFV Escola de Vida realiza atendimento de 60 crianças e adolescentes, com 
idade entre 6 e 14 anos incompletos, que se encontram em situação de risco e vulnerabilidade 
social, residentes também nessa mesma comunidade do bairro Sarandi,  O atendimento 
acontece no contraturno escolar, na forma de  oficinas sócioculturais e atividades diversas 
lúdica pedagógicas que proporcionam o desenvolvimento integral da criança e do adolescente. 
O projeto desde 2009 possui convênio com a Fundação de Assistência Social e Cidadania 
Fasc.    
 

3.4 – Quantidade de profissionais vinculados à OSC: 17 funcionários 

 
 

4 – DESCRIÇÃO DO OBJETO 
 

4.1 – Identificação do objeto  
 
Os recursos ora destinado por esse projeto será despendido à manutenção do programas já 
citado, bem como adquirir melhores recursos a execução programa Casa Lar,  a fim de  
continuarmos promovendo um trabalho de qualidade e de relevância significativa ao 
desenvolvimento, cuidado e proteção às crianças e adolescentes que tanto carecem.  
 
 
 

4.2 – Período de execução: 30 dias 
a) Início: 02/01/2023 
b) Término: 31/01/2023 

4.3 – Justificativa: 
 
Evidencia-se como proposta de trabalho no projeto, ora apresentado, captar, adquirir recursos 
para a aquisição de bens materiais para as práticas pedagógicas (jogos didáticos, jogos 
pedagógicos, material escolar e esportivo), eletrodomésticos, móveis, para as casas lares, 
para uma melhor qualidade de vida aos nossos atendidos.   A proposta visa expandir nossos 
instrumentos de trabalho para uma melhor qualificação de nossas práticas de trabalho. 
 
 
 

4.4 – Descrição da realidade que será objeto da parceria e demonstração do nexo entre a 
realidade e as atividades ou projetos e metas a serem atingidas: 
 
A Ação Social de Fé, atua no âmbito da assistência social, promovendo o cuidado e a 
reparação de danos causados a tantas crianças e adolescentes do bairro Sarandi, bairro esse 
muito carente e que tanto tem sofrido com os impactos da violência. Por isso os programas 
Casa Lar é executado por essa instituição e tem procurado amenizar os impactos causadores 
de tantos danos que por ora têm sofrido. Nosso objetivo é fazer com que as crianças e 
adolescentes fiquem fora desse contexto de violência e negligência. 
 

4.5 – Forma de execução das atividades ou dos projetos:  
 
Na casa lar a execução é adquirir recursos materiais como eletrodomésticos, eletroeletrônicos 
e móveis .para o bem estar dos acolhidos que potencializem a proteção e cuidado, oferecendo 
minimamente condições de crescerem e se desenvolverem saudavelmente. Os recursos são 
para adquirir materiais que possam melhorar a qualidade das oficinas desenvolvidas no 
programa, como jogos didáticos, pedagógicos, oficinas de esportes e artes. 
 
 

4.6 – Espaço físico onde será realizado o objeto da parceria: 
 
O material adquirido para a casa lar serão usufruídos dentro das residências onde as crianças 
e adolescentes residem.  

 
 



5 – METAS A SEREM ATINGIDAS  
 
 
Executar um programa de excelência aos nossos atendidos dentro do espaço das casas lares. 
 
 

Metas a serem atingidas: Definição dos parâmetros a 
serem utilizados para 
aferição do cumprimento 
das metas 

Meios de verificação: 

  () 

 
 

6 – CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PROJETO 

 
Ativ. Descrição 

da 
atividade 

Mês 
01 

Mês 
02 

Mês 
03 

Mês 
04 

Mês 
05 

Mês 
06 

Mês 
07 

Mês 
08 

Mês 
09 

Mês 
10 

Mês 
11 

Mês 
12 

1   - - - - -  - - - - - 

2       t       

3              

...              

 
 
 

7 – QUADRO RESUMO 
 
 

Atividades Metas a serem 
atingidas 

Parâmetros de verificação 
quanto ao cumprimento da 
meta 

Prazo de atingimento 
da meta 

    

    

    

...    

 
 

8 – PREVISÃO DE RECEITAS E DESPESAS A SEREM REALIZADAS NA 
EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES 

 
8.1 – RECEITAS 
 

Receitas Valor 

(1. Repasse do Município) (R$ ) 50.000,00 

...  

TOTAL: R$ (50.000,00) 

 
8.2 – DESPESAS 
 

Natureza da despesa Detalhamento Valor 

1. Pagamento de pessoal - (nutricionista) 
- (...) 

(R$) 
(...) 

Subtotal: 

2. Serviços de terceiros - (...) (...) 
Subtotal: 

3. Material de consumo - (...) (...) 
Subtotal: 

4. Material permanente - (Móveis = R$ 25.000,00.) 
Conjunto Sofás 2 e 3 lugares 

(...) 
Subtotal: 



Roupeiros 
Mesas 

Cadeiras 
Colchões 

 
 

(Eletrodomésticos = R$ 
10.000,00.) 

Fogões 
 

(Máquinas = R$ 15.000,00) 
Máquina Lavar Roupas 
Secadoras de Roupas 

 

... 
Outros (descrever) 

- (...) (...) 
Subtotal: 

TOTAL: R$ (50.000,00) 

 
 

9 – CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

Preencher os valores em Reais 
 

Especificação Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 

1. Pagamento 
de pessoal 

      

2. Serviços de 
terceiros 

      

3. Material de 
consumo 

      

4. Material 
permanente 

50.000,00      

...  
Outros 
(descrever) 

      

Especificação Mês 7 Mês 8 Mês 9 Mês 10 Mês 11 Mês 12 

1. Pagamento 
de pessoal 

      

2. Serviços de 
terceiros 

      

3. Material de 
consumo 

      

4. Material 
permanente 

      

...  
Outros 
(descrever) 

      

TOTAL: R$ (...) 

 
 
 
 
 
Local e data 
 
Assinatura e identificação do titular do órgão competente 


